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ARGENTINA
Changes in muscle and brain elec­

trolytes In ra*s fed natural Im ­
balanced diets.— S. Closa, M. L. 
Portela, M. E. Rio and J. C. Sa-
nahuJa (Department of Experi­
mental Nutrition and Food Scien. 
ce, School of Pharmacy and Bio­
chemistry, University of Buenos 
Aires, Buenos Aires, Argentina). 
J. Nutr.. 104: 1381-1388, 1974.
The Influence of a natural dietary 

amino acid Imbalance on composition 
and sodium and potas'lum content of 
muscle and brain of weanling rats was 
studies at 50 and 90 days of age. Mus­
cle water, the distribution of potassium 
and sodium, and their ratios between 
the intra- and extracellular space were 
examined as Indications of biochemi­
cal maturity. Rats fed an Imbalanced 
diet up to 50 days of age showed chan­
ges In muscle protein, and glycogen si­
milar to those observed previously on 
the whole carcass, 1. e., lower muscle 
protein and higher mu-cle glycogen, 
than in rats fed a balanced low protein 
diet. No significant differences In the 
muscle concentration of sodium or po­
tassium were observed: however, there 
was a close correlation between the In­
dividual potassium and nltrogen/water 
ratio. Indicating that muscle potassium 
content was dependent on the chemical 
maturity of tissue. Intracellular sodium 
concentration was higher, and the ra­
tios intracellular potasslum/extra ce'iu- 
lar potassium, extracellular Sodium/ex­
tracellular potassium, and intracellular 
potasslum/lntracellular sodium were lo­
wer compared with the group fed the 
low protein balanced diet; all these dif­
ferences are statistically significant. 
Brain potassium was also significantly 
lower than that In the group fed the 
balanced diet, especially when express­
ed as potassium to sodium ratio or po­
tassium per gram o f protein nitrogen. 
Animals fed an imbalanced diet up to 
90 days of age showed no differences In 
composition In absolute values nor In 
relative proportions when compared 
with rats fed the balanced diet except 
for muscle glycogen, which was signifi­
cantly higher in the rats fed the Im­
balanced diets. The distribution studies 
of sodium, potassium, and water showed

no differences between the various bo­
dy compartments of the two sets o f ani­
mals. 22 references.

Sequential renal lipid changes in 
weanling rats fed a choline- 
deficient diet.—Alberto J. Mon- 
serrat, E. A. Porta, Amiya K. 
Ghoshal and S. B. Hartman 
(Centro de Patología Experimen­
tal, Departamento de Patología, 
Facultad de Medicina, Universi­
dad de Buenos Aires, Buenos A i­
res, Argentina). J. Nutr., 104; 
1496-1502, 1974.
To clarify confllctive aspects related 

to the possible pathogenic role of renal 
llpld changes In the usually fatal re­
nal necro-is occurlng In choline de­
ficient rats, a severely hypollpotroplc 
basal diet that induces renal necrosis 
was fed ad libitum to male rats for 5 
days. Control rats were pair-fed .the ca­
me basal diet supplemented with cho­
line. Renal llpld changes were sequen­
tially studied at days 2, 4 and 5 and the 
values of these determinations were ex­
pressed using different base parame­
ters to facilitate adequate interpreta­
tion. Since at day 5 almost 50% of the 
choline- deficient rats had renal ne­
crosis, the data obtained at this time 
were separated into those preceding and 
those accompanying necrosis. The ana­
lyses of the results obtained under the­
se conditions suggested that the most 
significant prenecrotic llpld change is 
a decrease In the renal content of phos­
pholipids occurring shortly before ne­
crosis (day 5). At this time the levels 
o f  sphingomyelin In the nonnecrotlc 
kidneys o f chollne-deflclent rats were 
significantly higher than those o f the 
control rats while the levels o f phospha- 
tldyllnasltol were significantly lower. It 
Is concluded that contrary to recent 
proposals, the possibility still exists that 
a renal phospholipids deficit and/or 
other more subtle changes in the Indi­
vidual renal phospholipids may play a 
role In the pathogenesis of this condi­
tion. 38 references.

BRASIL
Estudo sobre a condlgáo nutritiva 

de urna populagáo infantil da el- 
dade de Londrlna, PA (B rasil) .



— José Carlos dos Santos Guitti 
(Departamnto da Crianga do 
Centro de Ciéncias da Saúde da 
Universidade Estadual de Lon- 
drina, PA  Brasil). Rev. Saúde 
Fúbl., S. Paulo, 8: 67-73, 1974. 
Com a flnalldade de ce Implantar um 

programa de asslsténcla e ecíucagáo ali­
mentares na cldade de Londrina, Para­
ná (Brasil), estudaram-se e Incidencia 
e o de desnutrido em urna populagáo 
infantil pertenecente a camadas socials 
de balxo poder aqulsitivo. Foram obser­
vadas 2.710 crlangas entre zero e doze 
anos de ldade, de ambos os sexos. A 
malor porcentagem de desnutridos foi 
encontrada nos escolares, enquanto que 
a malor gravldade do processo, sob o 
ponto de vista da lntensidade, foi veri­
ficada ñas crlangas moradoras em fa- 
velas. Comprovou-se a existéncia de re­
la d o  directa entre a desnutrido e má 
escolarldade. 14 referencias.

Resultados do inquérlto alim entar 
realizado ñas cidades de Apiaí, 
Ribelra e Barra do Chapéu (Sao  
Paulo, B ras il).— Maryland M i­
guel, A. M . Xavier Bon (Depar­
tamento de Nutrigáo da Facul- 
dade de Saúde Pública da Uni- 
versidade de Sao Paulo, Brasil). 
Rev. Saúde Públ., S. Paulo, 8: 
75-86, 1974.
Foram apresentados os resultados do 

Inquérlto alimentar realizado na re- 
gláo do Vale do Ribelra, ñas cidades de 
Aplai, Ribelra e Barra do Chapéu (Sáo 
Palo, Brasil), eum amostra constituida 
por 154 familias totalizando 939 Indivi­
duos. O método utilizando para o le- 
vantamento foi o de pesagem "um día 
sete días” . A análise dos dados evlden- 
clcu que em Aplai as adeqagoes umédlas 
de proteína, ferro e niacina foram as 
únicas que ultrapassaram os 100% dos 
valores recomendadas, enquanto qe, na 
culdade de Barrado Chapéu este íato 
ocorreu em relagáo á ferro, niacina e 
vitamina B,„. Com referéncla á cldade 
de Ribelra, apenas niacina atlngiu urna 
adecuagáo de 100%, sendo que os demais 
nutrientes apresentaram resultados In­
feriores. 4 referéncias.

O consumo de vitam ina A em Ri- 
beira , S ao Paulo (B ra s il) .— A va- 
ny M. X. Bon, M. Miguel. (De­
partamento de Nutrigáo da Fa- 
culdade de Saúde Uública da 
Universidade de Sao Paulo, SP

Brasil). Rev. Saúde Públ., S. 
Paulo 8: 87-92, 1974.
Foi evidenciado o  problema da bal- 

xa adequagao de vitamina A, em loca- 
lidade considerada grande prodcutora 
de alimento rico neste nutriente, a ci- 
dade de Ribelra (S. Paulo), productora 
de mamao (Carica Papaya L). A análi­
se dos dados evidencia qe esse alimen­
to, quue poderla contriblr para cuobrir 
a snecesidade-, recomendadas de vitami­
na A, fol consumido em quantidades Ín­
fimas. Atribuiu-se esse fato, á falta de 
conhecimento por parte da populagáo lo­
cal, do valor nutritivo dos alimentos ri­
cos em vitamina A. Recomenda-se o de- 
senvolvimento de campanhas de edugáo 
alimentar. 2 referencias.

Normas obtidas na instalagáo do 
Centro de edugáo e alim entario  
do pré-escolar (C E A P E )  em gru­
po escolar do municipio de Sao 
Paulo, Brasil.— María Lucia Fe­
rrari Cavalcanti, A. M. X. Bon, 
M. Miguel, Y. R. Gandra (De­
partamento de Nutrigáo da Fa- 
culdade de Saúde Pública da 
USP, Sao Paulo.SP, Brasil). Rev. 
Saúde Públ., S. Paulo, 8: 93-103, 
1974.
Para extralr normas que possam ser­

vir de gula para a  instalacáo de Centros 
de Educagáo e Alimentagáo do Fié-Es­
colar (CEAPE) em escolas da Capital, rol 
Instalado o CEAPE em Grupo Escolar 
da Prefeltura do Municipio de Sao Pau­
lo, Brasil. As normas obtidas referem- 
se: a) ao treinamento em Nutrigáo de 
professores do Grpou E'colar, responsá- 
vels pelo prógrama; b) ao Curso de Nu­
trigáo ministrado ás máe> que inscrive- 
rem seus fllhos pré-escolares no CEAPE, 
e c) á instalagáo propriamente dita do 
programa referente á frequencla dos 
pré-escolares e a edugáo nutrlcional das 
máes, através de rúa partlclpagáo ñas 
actividades do CEAPE. Recomendase a 
motlvagáo preliminar do Dlretor e dos 
professores do Grupo Encolar para ga- 
rantlar a continuidade do programa; 
o conhecimento prèvio das característi­
cas da comunldade e da escola para 
adaptagáo do CEAPE ás condigáe3 locáis. 
Fol preconizada a extensao os Centros 
de Educáo e Alimentagáo do Pré-Esco- 
lar através das redes de escolas prlmá- 
rlas, como medida eficiente e economi­
ca para melhorar as condigoes de saúde 
do pré etcolar. 1 referencia.



Avaliagáo de servicio anti-tuber- 
culose na rotina de Saúde Públ. 
—Gilberto R. Arantes (Divisao 
Regional de Saúde (Ribeirao 
Preto, Sao Paulo, Brasil). Rev. 
Saúde Públ., S. Paulo, 8: 105, 
118, 1974.
A avaliagao so servico antitubercu­

losa prestado a urna pcpulagao pode ser 
realizada em íungao do afeito alcancado 
medinho-se periódicamente a prevalen- 
cia de infecgáo em grupo etário escol- 
hido para esse fim. A avaüagáo parcial 
das actividades quanto e eficiéncia (co­
bertura, concentragao e rendimento) ou 
mesmo quanto á eficácia, pode ser ro- 
tineiramente efetuada em relagao á des- 
coberta e tratamento de ca?os, vacina- 
gáo, quimio-profilaxia e controle de fo ­
cos. A exequilibilidade do processo de­
penderá da existencia de um tipo de re- 
latório de actividades que contenha as 
informagSes necessárias. 23 referencias.

CUBA
La Diabetes como problema de sa ­

lud pública en Cuba.—Mateo de 
Acosta (Facultad de Ciencias 
Médicas de la Universidad de 
La Habana, Cuba). Bol. Hig. 
Epidem. 11: 185-206, 1973.
Se realiza un trabajo en el que se 

presenta una recopilación de datos lo­
grada por el grupo encargado de la di­
rección del Programa Nacional de Aten­
ción Médica Integral del Diabético en 
Cuba. Se analizan la? causas de la dia­
betes Mellitus, así como los graves tras­
tornos a que da lugar, no solo al pa­
ciente que la padece, sino a la colecti­
vidad, ya que sus efectos afectan la 
productividad de estos enfermos y su 
grado de incorporación a la sociedad. 
Se detallan en 23 cuadros, todos los as­
pectos relacionados con esta enferme­
dad en ese país, así como la proyección 
futura del Programa para la atención 
de las paciente? diabéticos. 18 referen* 
cías.

El flúor en las aguas de Cuba.—
Grupo Nacional de Higiene Ur­
bana y Rural (Ministerio de Sa­
lud Pública, Cuba). Bol. Hig. 
Epidem. 11: 245-250, 1973.
Se presentan en er>te trabajo los es­

tudios realizados en Cuba para deter­
minar las concentraciones de flúor en 
las fuentes de abastecimiento de agua.

Se expone en la introducción la im­
portancia que tienen las aguas de con­
sumo como medio universal de inges­
tión de flúor por la población y en con­
secuencia la posibilidad de ofrecer un 
alto nivel preventivo en la caries den­
tal. Se realiza un ligero análisis sobre 
los distintos orígenes del flúor en las 
aguas; y se exponen los rebultados de 
los estudios realizados en 209 fuentes 
de abastecimiento en 1954 y 347 en el 
período 1968-72. Se concluyó que las 
concentraciones de flúor encontradas en 
la mayoría de lss fuentes estudiadas 
en todas las provincias del país son 
pequeñas, por lo que no pueden con­
siderarse como suficientes para ejercer 
acción preventiva contra las caries den­
tales.

Estudio experimental de bagazosis.
— Mijail Migeev, D. Rojas, I. Bo- 
rrajero y A. Granda (Instituto 
Nacional de Higiene, Epidem. y 
Microbiología, La Habana, Cuba) 
Bol. Hig. Epidem. 12: 183-197, 
1974.
Se plantean la metodología, resulta­

dos, discusión y conclusiones del estu­
dio experimental de bagazosis, para 
precisar la importancia de la microflo- 
ra y del dióxido de silicio en el proce­
so patológico pulmonar, y aclarar las 
supuestas propiedades alergénicas del 
polvo de bagazo. Se utilizaron 46 curíe­
les machos. Los resultados se sometie­
ron al análi-is estadístico por métodos 
paramétricos y no paramétrions, pre­
sentándose las cifras promedios con sus 
errores estándares. 27 referencias.

GUATEMALA
Effect of different levels of gossy- 

pol on transam inase activity on 
nonessential to essential amino 
acid ratio, and on iron and nitro­
gen retention in rats.— J. Edgar 
Braham and Ricardo Bressani. 
(Division of Agricultural and 
Food Sciences, Institute of Nu­
trition of Central America and 
Panama (INCAP), Guatemala, C. 
A .). J. Nutr. 105: 348-355, 1975. 
Metabolic experiment with rats fed 

rations containing varying levels of free 
gossypol (from 3 to 109 mg/100g) show­
ed that nitrogen retention was not af­
fected by gossypol while iron absorp­
tion decreased as the levels of gostypol 
In the ration Increased. This In turn



resulted in lower hematocrit and he­
moglobin values and lower levels of iron 
In the liver. The levels of glutamic- 
oxaloacetic and glutamic-pyruvic tran­
saminases, an indication of liver ne­
crosis. increased in blood serum and 
decreased in liver when goTsypol was 
fed. The ratio o f nonessential to essen­
tial amino acids in both serum and li­
ver increased with increasing levels of 
gorsypol in the diet showing that, in 
spite of an equalized available lysine 
intake, the cottonseed pigment was ca­
pable of binding this and/or other es­
sential amino acids. In all cases, weight 
gain was adversely affected by the le­
vel of gos ypol used. 17 references.

MEXICO
Probable mecanismo neurohumo- 

ral en la hiperglucemia inicial, 
Ingestión de alimento.— Mariano 
García-Viveros, Arturo Dib C., 
J. Bordes, C. Valverde R. y O. 
Lozano-Castañeda. (Instituto Na­
cional de la Nutrición, México
D. F.). Rev. Invest. Clin. (Méx.), 
26: 299-308, 1974.
La Ingestión oral de carne, carne 

y glucosa o glucosa sola en perros nor­
males, produjo hiperglucemia a nivel 
de vena cava superior a su emergencia 
del hígado, en los primeros 10 minutas 
post-lnge tión, mientras que en vena 
porta las variaciones fueron mínimas en 
el mismo lapso de tiempo.

Se comparó el efecto hipoglucemian- 
te de dosis mínimas de insulina admi­
nistrada Dor vía intracarotídea o intra- 
yugular durante el ayuno. Se observó 
una hipoglucemia más acentuada y en 
un lapso más corto, cuando se aplicó 
la hormona por vía intracarotínea.

La administración intracarotídea de 
la insulina simultánea a la ingestión 
oral de glucosa, abolló la respuesta hl- 
perglucémica Inicial a nivel de vena ca­
va superior.

La breve latencla entre la ingestión 
del alimento y la hiperglucemia supra- 
hepátlca, no atribuible a absorción in­
testinal. su bloqueo por la administra­
ción simultánea de una pequeña dosis 
de insulina por via intracarotídea y el 
hecho de aue esta vía de administra­
ción durante el ayuno, produjese una 
hipoglucemia más rápida y de mayor in­
tensidad aue cuando se usó la via in­
travenosa, es interpretada como suges­
tiva de la existencia de un mecanismo

neurohumoral central, que participa en 
la regulación de la glucogenólisis hepá­
tica. 28 referencias.

PERU
Hacia una nueva tecnología de la 

harina de pescado. Tercer infor- 
me-Praxis y Teoría de los ali­
mentos.— Manuel Carranza M. 
Bol. Soc. Quim. Perú 4l): 110-127, 
1974.
El concentrado de Kidrolizado de 

Pescado encuentra una nueva aplica­
ción no solamente en la alimentación 
animal sino también en la humana, asi 
como en el tratamiento de algunos ma­
les orgánicos y como coadyuvante de los 
fármacos y es una esperanza para re­
cuperar un tipo de enfermos mentales 
que no ceden a las terapias convencio­
nales. 7 referencias.

Avances en la detección y aporte 
al estudio epidemiológico de la 
diabetes mellitus.—José B. Fe- 
naloza Jarrín. L. Fernández Ca­
no (Servicio de Endocrinología 
Hospital Central del Empleado, 
Perú). Acta Méd. Peruana; 3: 13- 
19, 1974.
En el prerente trabajo se reporta los 

resultados obtenidos en un programa 
de detección precoz de la diabetes me­
llitus en el Horpital Central del Emplea­
do. La muestra comprende una pobla­
ción supuesta sana de 7,019 personas de 
ambos sexos, que acudieron para con­
trol de su estado de salud o  en prime­
ra consulta, por dolencias leves, no re­
lacionadas con la diabetes. Todos fue­
ron encuestados y en ellos se efectuó 
determinación de la glicemia postpran- 
dial de dos horas, mediante una cinta 
glucorreactiva. Se consideraron positi­
vas las glicemias mayores de 130 mgs. 
Para la confirmación del diagnóstico se 
realizó un test de tolerancia a la gluco­
sa.

En el análisis estadístico se emplea­
ron las técnicas usuales para encuestas 
demográficas y los cálculos se hicieron 
mediante una computadora IBM 1130.

Se confirmó la diabetes por una anor­
mal tolerancia a la glucosa en 218 ih- 
dividuos, lo que nos dá una frecuencia 
de 3:1.

En relación al estado de nutrición y 
la edad, hubo un progresivo aumento 
de e a tasa, a medida que la edad avan­
za, tanto en obesos como en no obe­



sos siendo siempre en la comparación 
de grupos etárecs, mayor la tasa de los 
obesos y preferentemente en el sexo fe­
menino. En relación a los antecedentes, 
esta fue mayor que el grupo con fami­
liares diabéticos.

En el grupo de mujeres detectadas 
diabéticas, las que tenían hijos, mos­
traron una alta incidencia de macroso- 
mla fetal y en el grupo de cascadas se 
halló un alto porcentaje de e terllidad. 
83 referencias.

VENEZUELA
Efecto de la administración crón i­

ca excesiva de iodo sobre la a c ­
tividad proteolítica de la glándu­
la tiroidea de ratas,—Hernán Fe­
rreira, G. Subarán Solís y E. R y­
der. (Instituto de Investigación 
Clínica, Facultad de Medicina, 
Universidad del Zulia, Maracai­
bo, Venezuela). Invest. Clin. 15: 
N9 3, 3-10, 1974.
Se estudia el efecto de la adminis­

tración crónica en exceso de todo en 
relación al tiempo, sobre la utoproteo- 
Usis de la tlroglobullna y la organiílca- 
clón de lodo.

Se utilizaron ratas alimentadas con 
las necesidades mínimas de lodo y con 
agua que contenía un exceso de e-te 
elemento. Un grupo control, recibió la 
misma dieta y agua carente de lodo. 
A las 2, 4 y 8 semanas se sacrificaron 
los animales y se determinó la auto- 
proteollsls.

En todos los grupos la actividad au- 
toproteolltlca se encontró significativa­
mente aumentada, en relación con el 
grupo control. A las 2 y 4 semanas la 
organlficaclón del lodo, fue mayor en 
las lodotiroslnas, mientras que a las 8 
semanas, las lodotlroninas estaban no­
tablemente Incrementadas.

Dado que la autoproteolisis se Incre­
menta progresivamente hasta las 8 se­
manas, sin aumento aparente de la li­
beración de hormonas activas, pudiera 
pensarse en la posibilidad de prolongar 
el tiempo de tratamiento con lodo, en 
casos de patología humana. 11 referen­
cias.

Estudios in vivo e in vitro del me­
tabolismo del manganeso. Man- 
ganismo crónico experimental y 
catecolaminas.— Ernesto Bonilla, 
(Instituto de Investigación Clí­
nica, Facultad de Medicina, Uni-

versidad del Zulia, Maracaibo, 
Venezuela). Invest. Clin. 15: N9 
2, 2-79, 1974.
Las glándulas submaxilares de rata 

Incorporan al Mn 54, inyectado por vía 
parenteral, y la radioactividad (cpm x 
mg de tejido) permanece constante en 
ellas durante varios días, en tanto que 
en el hígado disminuye progresivamente, 
hasta niveles Insignificantes. Esto es 
debido probablemente al desplazamien­
to del isotopo, producido por el man­
ganeso estable de la dieta, el cual lle­
ga en mayor cuantía al hígado, una 
vez que se establece la circulación en- 
terohepática del metal.

Las glándulas submaxilares no pa­
recen excretar el manganeso en can­
tidades significativas porque ni aún en 
los casos de bloqueo de la ruta billar, 
se observan diferencias entre el conte­
nido de manganeso de las glándulas de 
las ratas controles y de los animales 
con el colédoco obstruido. En las ratas 
sobrecargadas con manganeso estable la 
Incorporación del Mn54 en las glándulas 
submaxilares no difiere de la de las ra­
tas normales. Los resultados obtenidos 
parecen Indicar que el manganeso lle­
ga a las glándulas sub-maxilares y se 
une a las estructuras membranosas, es- 
drlales y microsomal, formando, posl- 
peclalmente a las fracciones mltocon- 
blemente, complejos de recambio lento, 
metalJfosfolípido o métal-proteína.

En las ratas alimentadas crónicamen­
te por vía oral, con elevadas concentra­
ciones de MnCl», se observa un descen­
so en las concentraciones cerebrales de 
Dopamlna y Acido Homovanlllco. Las 
cifras regresan a la normalidad después 
de la inyección de L-Dopa. Los hallaz­
gos sugieren un disturbio en el metabo­
lismo de las catecolaminas, en los ani­
males sobrecargados con manganeso. Se 
discute la posibilidad de que las ano­
malías bioquímicas sean debidas a un 
bloqueo de la hidroxilasa de la flrosl- 
na.

Se estudió la Incorporación tlsular 
del Mn54 en ratas sobrecargadas con 
manganeso y en sus controles. Se de­
terminó el efecto de la administración 
lntraperitoneal de L-Dopa en animales 
de cada grupo. La captación hepática 
fue mayor en las ratas normales Inyec­
tadas con L-Dopa. Los animales sobre­
cargados Incorporaron menos Mn54 que 
los controles. No se observó ninguna di­
ferencia en la Incorporación de MnS4,



en lz~ glándulas submaxilares de todos 
los grupos estudiados. En el cerebro, 2 
horas después de la inyección de L- 
Dopa, la captación Mn54 fue semejan­
te en los animales normales y los so­
brecargados, pero significativamente 
mayor que en las ratas que no fueron 
inyectadas con la amina. Efectos con­
trarios se detectaron en el suero ya 
que, los animales tratados con L-Dopa 
presentaron una radioactividad más ba­
ja  que los controle', lo que parece su ­
gerir un mayor desplazamiento del ra­
dioisótopo hacia los tejidos. Se discuten 
los mecanismos capaces de explicar el 
aumento producido por L-Dopa, en Ja 
incorporación tisular del Mn54. Nues­
tros estudios in vitro apoyaron el con­
cepto de que la L-Dopa forma quelatos 
con el manganeso y es probable que es­
te sea el mecanismo mediante el cual 
se incrementa la incorporación tisular 
de Mn54, después de la administración 
de L-Dopa.

Les homogeneizados de hígado de 
ratón albino suizo incorporan Mnr>4 me­
diante un proceso activo, dependiente 
de la temperatura e inhibido por pro­
tones. Esta captación es activada por 
varios cationes, cuya efectividad des­
ciende en el siguiente orden: Fey4>B a2 
•>Mg2̂ >Sn-^Ca2. Por el contrario, el 
Zn2+  inhibió la captación del Mn64. Con­
centraciones mayores de calcio y de hie­
rro (10 x ÍO-^M y 100 x 10-3M) también 
disminuyen la unión del manganeso. 
Ninguno de los cationes monovalentes 
analizados (Na, +  ,K-j-, Li-f-, Cu+, 
Cu-f, Cs+, NH.|) afectaron la incorpo­
ración del Mn45. Estos resultados pare­
cen indicar que los sitios aniónicos don­
de se fija el Mn2 son diferentes a los 
de los cationes monovalentes o, que 
estos últimos tienen una menor afini­
dad por esos sitios. 176 referencias.


